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âue a Policia Civil tem na manga 
o colete, tio logo venha a votação 

do projeto do MU Cabral. 
Ao lado do coronel Teixeira, o 

coronel Ralph Solimeo — coman
dante da Policia Rodoviária —, 
aconselhou: "Não é momento para 
procurar atritos com ninguém, 
nem com a Policia Civil nem com a 
imprensa. É momento de diálogo, 
não é momento de encrenca". Para 
o coronel Ralph, "é uma aberração 
a PM ficar restrita apenas ao con
trole do distúrbio civil que, nesse 
entendimento canhestro, caracte
rizaria a única perturbação da or
dem pública. Ora, a ordem pública, 
desde que o Estado existe, caracte-
rizou-se emergencialmente pela 
proteção ã vida e ao património. 
Qualquer ato ilegal, perturba a or
dem pública". 

O coronel Niomar fez questão 
de dizer que o dinheiro empregado 
"para manter o nosso lobby está 
saindo da folha de pagamentos dos 
próprios policiais, e não sei a ori
gem do dinheiro dos demais lob-
bies". 

— Acho estranho os delegados 

Cerca de trezentos policiais 
militares reuniram-se, ontem à 
noite* na sede do Clube dos Ofi
ciais, à avenida Santos Dumont, pa
ra uma avaliação dos trabalhos 
que têm sido feitos junto a políti
cos; no sentido de garantir "os an
seios da Corporação na nova Cons
tituição". Os PMs mostraram-se vi
sivelmente irritados com o fato de 
terem perdido, no texto do projeto, 
a condição de responsáveis pelo 
policiamento preventivo. Outra 
preocupação dos policiais milita
res está concentrada nas manobras 

«estão sendo feitas pela Policia 
*m Brasília. Afinal, as duas 
as jamais se entenderam e, 

últimos meses, essa diferença 
fernou-se mais acentuada ainda. 

Os coronéis Niomar Cirne Be-
irra, diretor de ensino da Policia 

r, e Francisco Teixeira, sub-
andante da PM, conclamaram 

•os píaças e outros oficiais a entra
rem na luta. 
><v •*- Temos de seguir uma linha 

!^4 em termos de orientação — dis
se o coronel Teixeira. "Temos que 
los acautelar contra as surpresas 

rW 

ia brigando 
to preventivo 
de Policia Civil dizerem que se a 
PM continuar fazendo o policia
mento preventivo, os investigado
res vão perder o emprego — acres
centou o coronel Niomar. "Ora, a 
Policia Civil tem, por missão bási
ca, investigar os delitos e os escri
vães preparam os inquéritos. A 
gente nota que quem está preocu
pado em ter o que fazer é o delega
do. Estive em Brasília com outros 
colegas (coronéis Júlio Bono, Ro
cha Marques e Francisco Teixeira, 
entre outros) e fizemos esclareci
mentos aos membros da Comissão 
de Sistematização e lideres parti
dários da impropriedade de se 
subtrair da'PM a atividade de poli
cia preventiva. Fomos abordados 
por representantes das carreiras 
policiais civis que queriam nego
ciar, oferecendo a policia preventi
va á PM, mas queriam ficar com a 
policia administrativa, que, na ver
dade, significa tudo. Evidentemen
te, tal proposta foi rechaçada. 
Além disso, os delegados estão se
riamente preocupados com a cria
ção da carreira única na Polícia 
Civil. O texto atual do substitutivo 
não assegurou qualquer privilégio 

aos bacharéis em Direito. Quer di-
zer: o investigador pode lurar che
fe de departamento, pode chegar a 
delegado. A PM quer simplesmen
te continuar fazendo o que sempre 
fez: policiamento ostensivo, que é 
o policiamento preventivo e o re
pressivo imediato, a manutenção 
''a ordem pública, subordinação ao 

f overno do Estado, manutenção da 
inculação ã IGPM (Inspetoria Ge-
al das Policias Militares, órgão do 

Ministério do Exército)." 
% O coronel Niomar Cirne Bezer-
f ra disse, ainda, que ele e seus cole-
" gas conversaram com o deputado 
Farabulini Júnior, autor da emen
da que passou o policiamento pre-

_. ventivo à Policia Civil. O deputado 
^explicou aos oficiais que o texto 
|original era o seguinte: "Policia
mento preventivo em trajes civis". 
"Subtraíram a expressão trajes ci
vis do texto, deve ter sido alguém 
da equipe do relator", dizem os co
ronéis. Ainda segundo o coronel 
Niomar, o deputado Farabulini ga-
fantiu que "vai voltar atrás, uma 
vez que a emenda foi mutilada". 

" Fausto Macedo 


